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Memórias, histórias e diagonais de
uma professora de dança
Maria Luisa Oliveira da Cunha

Primeira diagonal: caminho.

Descobri-medançandomuitocedo,emumtempoderecomendaçõesmédicase
deaconselhamentospaliativosaumasaúdedebilitada.Foinessetempoqueme
encontreicaminhandopelacasa,sobreosdedosdobradosdospés,encantada
emdarosprimeirospassosparachegaraumasapatilhadeponta,statusmuito
distantedarealsituaçãosocialdeminhaamília.Guardadasasproporçõesdas
privaçõesqueosdetrimentossocioeconômicosmecausaram,emcontraponto,
tiveumaamíliamuitopresenteequemeajudouaultrapassarasbarreirasdo
impossível,ísicaesocialmente.

Dancei.Danceicomassapatilhas.Danceisemelas,depésdescalçosede
almacheiadeumapaixãosemmpeladança.

Eaquiestou,agora,nadiagonaldasaladedançadaminhavidaaqualpas-
seipormuitosmovimentosquederivaramdiversashistóriasquepoderiacontar
nestetexto.

Nesteexercíciodeescritavoltareimeuolharparaaúltimaterçaparteda
primeiradiagonaldestacoreograanaqualmeencontreicomoDoutoradoe
escolhicomomovimentooestudodasmemóriasdadançanacidadedePorto
Alegre,maisespecicamente,deumaescoladedançaque,nadécadade50,teve
grandeexpressãonacenaartísticadacidade29.

29 Atesedoutoral“Pelasronteirassemmdadança:memóriasdaEscoladedançaJoão
LuizRolla(1951–1986)estádisponívelemPelasronteirassemmdadança:memóriasda
EscoladeDançaJoãoLuizRolla(1951-1986)
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Fuialuna,daaluna,daalunadograndemestreJoãoLuizRolla,primeiropro-
essorhomemdedançaadirigirumaescoladedançanacidadedePortoAlegre,e
recebiseusensinamentosatravésdasgeraçõesdançantesquepassarampormim.
Contarumaversãodestahistóriameezentenderestaremmissãoparticularde
continuaradançarcomosargumentos,oscontrapontos,asdescobertas,aspre-
missas,ascategorias,osgurinos,asluzes,opalco,mesmoqueescrevendo,pois
odançardaspalavrastambéméumespetáculo,dostantosquedanceiedançarei.

Nessesespetáculos,momentosatemporais,comlógicaprópria,acontecidos
emumlugarinventadonotempo,eivadodedistintasegenerosasemoções,com-
partilheimuitodaminhahistóriaquesegueguardadaemcaixasdeotograas,
programas,convitesdeespectáculos,gurinosantigos,todosobjetosquenarram
históriaeguardamumatemporalidadeugazque,mesmotendopassado,está
semprepresente.

Eoicomocuidadoqueaplicoaessespequenoscontaresdaminhahistóriae
aessesmeusobjetosquedizemsempremuitomaisparamimqueparaosqueos
possammanuseá-los,quemeinclineiàpesquisaemacervospessoaiseentendi
sernecessárioproduziratesecomoseproduzumespetáculo,comcenário,ilu-
minação,sonorização,ensaios,gurinos,bailarinos,plateia...pontosrelevantes
paraquearealizaçãodessemomentoímpar,paraadança,aconteça.Assim,ao
abriraspáginasdaminhatesededoutoramento,abriu-separamimaconstrução
deumespetáculodedançaescrita,naqualtivearedundanteaçãodedarluzà
EscoladeDançaJoãoLuizRolla.

NocapítuloOCenário,oundodepalcodoespetáculo,localondeédado
veraartedadança,abordeiomarcoteóricoqueelegiparaaanálisedocontexto
estudado,aHistóriaCultural30.Sobesseaporteparaadiscussãoteóricaéque
contempleiodesenrolardacena.

NocapítuloAIluminação,apresenteiométodoescolhidoparadarluzaaná-
lise,azendousodaHistóriaOral31ementrevistascomex-alunaseex-alunosda
Escola,seguindoumaplanicaçãoregulamentadapeloComitêdeÉticadaUni-
versidadeFederaldoRioGrandedoSul,realizadasdentrodoprojetoGarimpando

30 SobreHistóriaCulturala teseaborda,entreoutros,Thompson (1992),Cardoso (1992),
Chartier(1991e2000),Caldas(2001),Pesavento(2002),Burke(2005)eCarretero(2007).
31 SobreHistóriaOral,a teseaborda,entreoutros,Alberti (1989e2005),Ferreira (1994e
1996),Portelli(1997),Veyne(1998),Silva(2002),Goellner(2003),Meihy(2006).
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13
2 MemóriasdoCentrodeMemóriadoEsporte(Ceme)daEsed/UFRGS32.Além

desseprimeiroacercamentoementrevistasindividuais,possibiliteiaproximidade
ísicaaoacervopessoaldeJoãoLuizRollaatravésdaormaçãodeumgrupoocal
(GF)comex-alunasdesuaEscola,ondeomanuseiodosdocumentospermitiua
iluminaçãodamemóriadeumcoletivoqueviveudeterminadoperíodo,emnexo
direto,comrelaçõesdiversas,umamesmahistória.

Paraalémdestaproximidadedosquepodemestarsicamenteemcontato
comoacervo,atendiàspolíticaspúblicasdeacessolivreàinormação33,consi-
derandoaimportânciadaproduçãoediusãodoconhecimento,oportunizando
maior visibilidadeeacessibilidadeaesseacervopessoale,consequentemente,à
EscoladeDançaJoãoLuizRollapormeiodoRepositórioDigitaldoCeme,sendo
esteancoradonoRepositórioDigitaldaUniversidadeFederaldoRioGrandedo
Sul(Lume)34.

NocapítuloOEspetáculo:aEscoladeDançaJoãoLuizRolla,queéoobjeto
deestudodatese,abordeiemprólogo,trêsatoseepílogoodesenvolverdessa
história,noperíodode1957a1986,combaseemumcatálogodemaisde1.000
itensdocumentaisdoacervopessoaldoproessorJoãoLuizRollapertencente
aoCeme.

Talacervoécompostoporotograas,gurinos,desenhosdegurinos,pro-
gramasdeespetáculos,certicados,diplomas,entreoutrositens,epor48entre-
vistascomossujeitosenvolvidosqueviveram,acompanharamouassistiramessa
história.Estecapítuloseencontrasubdivididonasdécadasde1950,1960,1970e
1980,visandoadarumamaiorclarezaaosacontecimentoserelacionando-osao
entornoqueoscercaram.

32 OCentrodeMemóriadoEsportedaEscoladeEducaçãoFísica,FisioterapiaeDançada
UniversidadeFederaldoRioGrandedoSul(Ceme)oiimplantadoemjaneirode1997,como
rutodeumprojetoinicialparaacriaçãodoMemorialEse/UFRGSemconjuntocomaBiblio-
tecaEdgardSperb(BibliotecasetorialdaEscoladeEducaçãoFísica).Temcomomissãorecons-
truir,preservaredivulgaramemóriadoesporte,educaçãoísica,lazeredançanoRioGrande
doSulenoBrasil.
33  Sobreoacesso livre à inormação a teseaborda,entreoutros, Jardim (1999),Harnad
(2004),Silva(2008),Baptista(2007),SantosJunior(2013),Alves(2014),eLeite(2013).
34 OLumeéreconhecidointernacionalmenteeocupao41ºlugardentremaisde1.500re-
positóriosdigitaisemtodoomundosegundooRankingWeboWorldRepositories,elaborado
peloCybermetricsLab,grupodepesquisadoConsejoSuperiordeInvestigacionesCientícas(CSIC),
ligadoaoMinistériodaEducaçãodaEspanha.
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NocapítuloOApagardasLuzes,autorizei-meairalémdemeumarcoteórico
paracontemplaroleitorcomosdesenlacesnaisdessahistória,enasequência
traçandoasconsideraçõesnais.

Dessaprimeiradiagonal,épossívelevidenciarummodusoperandinoregis-
trodestasmemóriasquetrouxeramà cenaahistóriadeumaescoladegrande
importâncianaormaçãodosbailarinos,dehojeedeontem,nanossacidade,
comotambém dacenaartísticaedaorçadadançanaqueleperíodo.

Ouviroruídodasroldanasquecarregamoveludovermelhoquedescortinou
essacaminhada,evidenciandoaspossibilidadesdotrabalhocomasmemórias
easuaimportâncianaconstruçãoartísticadetodosnósquevivemosadança,e
verabrirem-seascortinasparatantasoutrashistóriasquepodemsercontatadas
nosdáumhorizontedepossibilidades,emotivamaseguirestescaminhosque
revelampersonagensdeoutrashistóriasquenosormaramnaartedadança.

Segunda diagonal: espaço

AUniversidadeFederaldoRioGrandedoSul(UFRGS),situadanacidadedePorto
Alegre,éumainstituiçãocentenáriaeestármadaemnormasdeestatutoeregi-
mentoaser,comoUniversidadePública,aexpressãodasociedadedemocrática
epluricultural,inspiradanosideaisdeliberdade,derespeitopeladierença,e
desolidariedade,constituindo-seeminstâncianecessáriadeconsciênciacrítica,
naqualacoletividadepossarepensarsuasormasdevidaesuasorganizações
sociais,econômicasepolíticas(Art.2º.RegimentoGeralUFRGS).

Aabrangênciadeatuaçãocomcursosemtodasasáreasdoconhecimento,da
educaçãobásicaàpós-graduação;aqualicaçãodoseucorpodocente,composto
emsuamaioriapordoutores;aatualizaçãopermanentedainraestruturados
laboratóriosebibliotecas;oincrementoàassistênciaestudantil;eapriorização
desuainserçãonacionaleinternacionalsãopolíticasemconstantedesenvolvi-
mentorelatadosnoseuPlanodeDesenvolvimentoInstitucional(PDI–UFRGS).

Guiadapelosprincípiosconstitucionaisdaliberdadedeensinar,pesquisar
edivulgaropensamento,aarteeosaber;pluralismodeideiasedeconcepções
pedagógicas;gratuidadedoensino;gestãodemocrática;valorizaçãodospros-
sionaisdoensino;garantiadepadrãodequalidade;respeitoàdignidadedapes-
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13
4 soahumanaeseusdireitosundamentais;edaindissociabilidadeentreensino,

pesquisaeextensãodescritosemseuregimento,aUFRGSguracomoexpoente
naproduçãodoconhecimentonacionaleinternacionalmente.

EsteprincípiodeindissociabilidadeestáestabelecidonaConstituiçãoFederal
Brasileirade1988,emseuartigo207,ondeencontramosque:

Asuniversidadesgozamdeautonomiadidático-cientíca,admi-
nistrativaedegestãonanceiraepatrimonial,eobedecerãoao
princípiodeindissociabilidadeentreensino,pesquisaeextensão
(Brasil,1988).

Aorefetirsobreoazeruniversitário, apartirdesseviés,vamosaoencontrode
umaormaçãoacadêmicaarticuladacomarealidadesocialestabelecidaemuma
relaçãodialéticaentreteoriaeprática(Dias,2009),capacitandoosestudantesem
suaormaçãoatravésdacompreensãodarealidadeepromovendoopensamento
transormadorquebuscasoluçõesparaalterá-la(Freire,1979).

Assim,aoreconheceratridimensionalidadedoazeruniversitário,entendemos
estapráticacomoodesaoqueestápropostonumanovarealidadesocioeducativa.

Aormaçãodeprossionaisengajadosnarealidadequeocercae,porcon-
sequência,refexivosporestaremnessarealidade,devesetornarumameta
prioritáriaemumcurrículodeormação,poisprossionaisrefexivosdesper-
tamumcarátercríticosobresuaprópriapráticabuscandoassimaprimorá-la
(Perrenoud,2002).

Nesteespaçodemocráticodeproduçãodoconhecimento,desenvolvina
últimadécadaumtrabalhounicadoentreensino,pesquisaeextensãocom
ênasenosestudosdamemóriaedahistóriadadançaatravésdosprocessosde
“ensinagem”35(Anastasiou,1997).

Desdeagraduação,identiqueiaausênciadasnossasdançasgaúchascomo
conteúdodedisciplinasdocursodeEducaçãoFísica,tendoespaçounicamente
emalgumasvivênciasdeumaouduasaulasnacadeiradeRítmicaDança.Ques-

35 AexpressãoensinagemoiinicialmenteexplicitadanotextodeL.G.C.Anastasiou(1997),
resultantedapesquisadedoutoradoMetodologiadoEnsinoSuperior:dapráticadocenteauma
possívelteoriapedagógica.Termoadotadoparasignicarumasituaçãodeensinodaqualne-
cessariamentedecorraaaprendizagem,sendoaparceriaentreproessorealunoscondição
undamental para o enrentamento do conhecimento necessário à ormação do aluno durante
ocursardagraduação.
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tionava-meconstantementesobreasrazõespelasquaisauniversidadenãopos-
sibilitavaessaaproximaçãocomaculturaeastradiçõesgaúchas.

Eu,queaprendiemamíliaadançaravaneiragaúchacolocandoosmeus
péssobreospésdomeupaieoxoteguradopelasmãosdemeutio,refetia
comestranhezaessedistanciamentoacadêmicodasnossasprópriasraízes.Foi
entãoqueopteiporabordarcomoconteúdo,nacadeiradeDançasPopulares,as
DançasTradicionaisGaúchas.

Ointeressedosalunospela“novidade”ezcomqueosensaiosdaquelas
dançasultrapassassemashoras-aulaecomeçassemaconguraroqueviriaase
transormarnoProjetodeExtensãoUniversitáriaGrupodeDançasTradicionais
GaúchasTcheUFRGS,quecompletará,em2022,16anos.Detímidasapresen-
taçõescomroupasemprestadasàturnêinternacionalnaÁsia,naTurquia,na
Europa,naFrança,enaAméricaCentral,naCostaRica,vãotantasexperiências
queenriqueceramocaminhardetodosqueseaproximaram,passaramouper-
manecemnogrupo.

Hoje,representamosàUFRGSumgrupoque,atidoàstradiçõesdeumpovo
culturalmentereconhecidoecaracterizadoporseusvalores,suatradição,sua
históriaeacentuadoregionalismo,propagaculturaenriquecedoradopatrimônio
histórico-culturaldoBrasil,visandopreservar,promoveretransmitirasDanças
TradicionaisGaúchas,mantendoaautenticidadeeaoriginalidademarcantesnas
expressõesdançantesdospovos.

OGrupoTradiçãoCulturaHerançaTcheUFRGS,direcionadotantoacomu-
nidadedaUFRGS,comoacomunidadeexternaàuniversidade,omentaaprática
dessasdançascombaseempesquisahistórica,propagandoatradiçãoeacultura
gaúchanaeserauniversitária.

Essaaçãorevela-setantoemumcampoparaormaçãoacadêmica,comode
integraçãocomsegmentosexternosàuniversidade,ressaltando suarelevância
aodevolveràsociedadeoconhecimentoproduzidonauniversidade.Estaação
depromoverapráticadadança,alémdeserproporcionadadeormatotalmente
gratuita,atingecrianças,adultosjovenseadultosnamelhoridade,ramicando
assimoprojetoem:
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13
6

Imagem 1 – Grupo TCHEzinho

Fonte:Acervodaautora.
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Imagem 2 – Grupo TCHEche Xirú

Fonte:Acervodaautora.

Imagem 3 – Grupo Tradição Cultura Herança TCHEche UFRGS

Fonte:Acervodaautora.
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13
8 Deato,énecessárioazeroqueseamaparaqueotrabalhosejaontede

alegria.Realizo-meaoconstatarquaisaçõespossoomentarnavidadessesestu-
dantesecomunidadeque,muitasvezes,procuramogruposemnuncaterdançado
taisdanças,masquenutremporelasadmiração.Comoproessorauniversitária,
tenhorealizadomuitossonhose,semdúvida,omaiordeleséazeradierença
navidadosquedemimseaproximam,buscandoobemcomum.

Essesestudos,trazendopertinênciaaoquebuscavadesenvolver,possibilita-
ram-meumavisãoampliadasobreapesquisaqualitativa,sobreaimportânciado
acessolivreàinormaçãoe,sobretudo,sobreolugardadançanahistóriaesobre
minharesponsabilidadeemtrazeràvisibilidadeahistóriaquemeantecedeu,
dandolastro,também,paraminhacaminhada.

Assim,nesteespaçodauniversidadeederal,pública,gratuitaedequalidade,
inicieiocontarhistóriasdançadasnorteadapeloestudorealizadonatesedoutoral
etransormandoosnovosestudosemespetáculosdedança.Commuitapaixão,
nãotenhodúvidas.Paixãopeladança.

Terceira diagonal: histórias dançadas

Ahistóriadadançaconstitui-seemumcampodeestudoque,resultadodesua
própriaormação,hámuitodeixavestígioscomsignicadosnotempoenoespaço
emqueocorreram.Oméritodeestudaredeescreverahistóriadedeterminado
acontecimentoestánapossibilidadecriativa,investigatóriaenoolharnãocon-
vencionalàsontes.

Oespetáculo PaixãopelaDança,encenadoemPortoAlegrenoanode2017
peloGrupodeDançasTradicionaisGaúchasTcheUFRGS,éresultantedalinhade
pesquisadescritanestetexto,tendocomopontocentralaentrevistaconcedidaa
diretoraecoreógraadogrupo,autoradestetrabalho,peloolclorista,pesquisador
ehistoriadorJoãoCarlosD’ÁvilaPaixãoCôrtes,undamentadanametodologia
dahistóriaoral,numaabordagemHistórico-CulturalevinculadaaoProjetode
pesquisaArandú36HistóriaeMemóriadaDança.Esseprojetoseabreapartirdos
caminhospercorridos,suscitandooreviverdaexperiênciasignicativaregistrada

36 ApalavraArandú,cunhadanalínguaguarani,temcomosignicadonalínguaportuguesa
apalavraSaber(Sampaio,2016).
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namemóriadossujeitosdançantesqueconstituemnossahistória.Éatravésda
entregagratuitadestasmemórias,dapartilhadestessaberesdossujeitosenvolvi-
dosqueépossívelregistrareperpetuarosmovimentosdançantesqueormaram
ahistóriada nossadança.

Imagem 4 – Elenco do espetáculo Paixão pela Dança

Fonte:Acervodaautora.

OencontrocomJoãoCarlosD’ÁvilaPaixãoCôrtes,instadaporminhaprática
diárianogrupodeExtensãoTcheUFRGS;acuriosidadeporsabermaisdahistó-
riadadançaporelepesquisada;eoinício dostrabalhosdePesquisadoProjeto
Arandú,nãoporacaso,resultaramnoprimeiroestudooriundodeumametodo-
logiaestabelecidanoencontro,naescuta.Escolhiencontrarminhaestradacoma
doprecursordapesquisadasdançastradicionaisgaúchasesaberdelesuaversão
paraestahistóriajácontadaportantosautores.

Foipossíveldescreveroprocessoaquemevisubmersaquandoessahis-
tóriadePaixãoCôrtesmeencontrou.Osaspectosregistradosecatalogados,
promotoresouresultantesdessacriaçãosubsidiamopensamentodequeé
possível,eparaalém,éimprescindível,quecontemosashistóriasdadança
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14
0 dançando.Sãoregistrosdeoutroscódigos,outrossímbolos,actíveisdeserem

transportadoscomtodasuariquezadevivênciasedeexperiênciasparao
movimentoqueéanossaarte.Destamaneira,minhamissãoaquinãose
deusomenteemdescobrirosatospassados,mascolaborar/participarcom
umavisãoparticularsobreoqueaconteceu,vendoesteacontecimentocomo
partedeumaaçãoquesedeuemdeterminadocontextoeestárelacionadoa
acontecimentosdoentorno.

Buscarazer,nasideiaspredominantesdosdiscursos,conexõesenriquecidas
pelosintercruzamentosdedierentesinormaçõescriouumanarrativasignicativa
ecoerentedosatos.Destaorma,aopossibilitaroencontrodevozes,imagens,
documentosegurinosqueconstruíramestemomentohistóricoretratadono
espetáculodedança,épossíveltorná-lo/produzirconhecimento.

Asações,asintenções,quemotivamasações,assuasconsequências
visibilizadasdentrodeumcontextosocial,abrem-secomoumlivropara
acompreensãodosenômenosestudados. E,aonarrarosacontecimentos,
re-crio,revivo,reaçoobradevida,transormoemobradeartedandosentido
àexperiênciahumana.

Dentreosmateriaispromotoreseresultantesdestacriação,oipossível
registrarecatalogaroprogramadoespetáculo,ocartazdedivulgação,osdese-
nhoseoscroquisdecenário,asimagensdegurinoseasimagensotográcas
doespetáculo.

Damesmamaneira,estetrabalhodemonstroudetalhadamenteapesquisa
realizadaparaaelaboraçãodascenas,dascoreograas,damúsica,dosguri-
nos,identicandoelementosutilizadosparacriaçãoresultantedapesquisaem
históriaoral.

OespetáculoPaixãopelaDançaocupouumlugardevisibilidadenumcon-
textohistórico,emsi,único,ecomopesquisadorapreciseidescobrirosnexos
existentesnoscontextoscircundantesesuasmúltiplasrelações.
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Imagem 5 – Cena As missões

Fonte:Acervodaautora.

Asalasmostramacosturadospactosnocontextosocial,asdierentespráticaseas
visõessobreestasquecadaagentetrouxenumarepresentaçãodoreal,iluminandoesteou
aqueledetalhedahistóriaqueparasiezmaissentido,tevemaisvalor,eoiseormando
assimumpatchworkdememóriasqueamparouacriaçãodascenasdoespetáculo.

Imagem 6 – O colégio Julinho

Fonte:Acervodaautora.
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14
2 Essaspráticasrecontadaspossibilitamreconhecerumamaneiraprópriade

estarnomundo,umaidentidadesocial,easrepresentaçõesquedosdiscursos
emergem,mostramasmotivaçõeseosinteressesdosgruposqueasteceram.Um
olharaguçadooinecessárioparaidenticarqueestesdiscursosdizemmaisdoque
mostram,poiscarregamsentidosocultosconstruídossocialehistoricamente,e
internalizadosnoinconscientecoletivopassamaseridenticadoscomonaturais.

 Aoportunidadequetive,aocriarestaobra,detransormarariquezado
relatooral,dahistóriacontada,dasmemóriasvividasnesteespetáculodedança
meezentenderograndedesaoecompromissocomoestudodoserhumano
notempo,pois,paraalémdetrazeraopúblicoestaversãodahistória,senti-me
compungidaainvestigarosvestígios,comprovarasdiversasversõesdeummesmo
ato,alimentaracriaçãocomverdadesetrazeràvidacenasquecertamentenão
ocorreramdaquelamaneira,masquecausaramnaassistêncialembrançasvivas
deumtempoquenósnopalconãovivemos.



 Imagem 7 – Cena Paixão pela dança

Fonte:Acervodaautora.



14
3

M
E
M
Ó
R
IA
S
,H

ISTÓ
R
IA
S
E
D
IA
G
O
N
A
IS

D
E
U
M
A
P
R
O
F
E
S
S
O
R
A
D
E
D
A
N
Ç
A

Naassistênciadaestreiadesteespetáculo,estavaoautordahistóriacontada.
Comopesodostemposqueviveu,emesmodebilitadoemsuasaúde,ezquestão
deláestarparavivermaisestemomento.Aonaldoespetáculo,acortinaecha
e,aoreabrir,temosconosconopalcoJoãoCarlosD’ÁvilaPaixãoCôrtesque,cir-
cundadoportodososagentesdaartedaqueleespetáculo,recebeuosaplausos
daplateia.Porm,jásentado emsuacadeira,Paixãonosentregousuaspalavras
comopresente:“Eununcapenseiemverumespetáculocomoeste.Valeuos
noventaanos!”

Imagem 8 – João Carlos D’Avila Paixão Cortes no palco ao fnal do espetáculo

Fonte:Acervodaautora.

Paramim,valeuumavida.Umavidadeestudosesonhos.
Valeucomometa,comodesao.
Valeuchegaratéaqui,olharparatráseverameninaqueandavapelacasasobre

osdedosdospésdobradosdizendoque“estavadançandocomoumabailarina”
tornar-seuma.Ecompartilharnaensinagemproduzindoconhecimentoemarte.
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14
4 Assim,chegoaonaldestaúltimadiagonaldeumasaladedançacontandoos

entrelaçamentosdemeusestudosdateseeoquantoelesreverberamnosazeres
doensino,dapesquisaedaextensãoaquemededico.

Dapróximahistóriaquevamoscontaraindanãosabemos...masqueserá
dançando,distotemoscerteza!
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